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- Os direitos classi cados no intangível são avaliados pelo cus-
to incorrido na aquisição deduzido do saldo da respectiva conta 
de amortização; 
- Todos os demais instrumentos  nanceiros foram avaliados 
pelo seu custo atualizado ou ajustado de acordo com o prová-
vel valor de realização, se este for inferior. 
• Eliminação da possibilidade de registro de reservas de reava-
liação para as sociedades por ações. A nova Lei deu opção às 
companhias para manterem os saldos existentes e realizarem 
esses saldos dentro das regras atuais ou estornarem esses 
saldos até o  nal do exercício de 2008.
Dentre as alterações apresentadas anteriormente, àquelas que 
tiveram efeito direto para a Sociedade foram:
a. segregação dos ativos tangíveis e intangíveis; 
b. classi cação dos incentivos  scais diretamente no resultado 
do exercício;
c. apresentação dos  uxos de caixa.
d. aplicações  nanceiras: aplicações em fundos de investimen-
tos que garantem resgate liquidez imediata, sendo registradas 
pelo seu valor de realização (classi cadas como destinadas à 
negociação imediata).
e. ajuste a valor Presente: a Sociedade manteve os ativos e 
passivos pelos seus valores nominais uma vez que o desconto 
a valor presente não é signi cativo.
f. baixa contra a conta de lucros acumulados do saldos regis-
trados no ativo diferido que não se enquadravam no conceito 
da nova Lei.
Para um melhor entendimento das demonstrações  nanceiras 
da Sociedade, o balanço patrimonial já contém o ajuste do 
ativo intangível conforme apresentado abaixo:

Controladora e Consolidado
Posição contábil
 em 31/12/07

Ajustes para equiparação 
das demonstrações Posição ajustada

Ativo intangível - 720 720

Os incentivos  scais estaduais e federais (vide item h), no 
valor de R$ 3.739 foram registrados diretamente no resul-
tado do exercício, como redutor da despesa de Imposto de 
Renda e Contribuição Social, no valor de R$ 3.739. No exercí-
cio anterior a Sociedade reconheceu diretamente em seu patri-
mônio líquido R$ 2.803 referentes aos incentivos  scais, caso 
tivesse reconhecido este valor diretamente no resultado, o 
lucro do exercício de 2007 seria de R$ 15.973. Ao contrário do 
ajuste referente à segregação do ativo intangível, os incenti-
vos  scais do ano anterior não foram ajustados uma vez que 
a legislação não requer a realização deste ajuste nos saldos 
de abertura.
a. Apuração do resultado
O resultado das operações é apurado em conformidade com o 
regime contábil de competência de exercício. 
A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado 
quando todos os riscos e benefícios inerentes ao produto são 
transferidos para o comprador e ajustada pelo valor presente 
da venda de clientes, quando aplicável. 
b. Estimativas contábeis
A elaboração de demonstrações  nanceiras de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administra-
ção use de julgamento na determinação e registro de estimati-
vas contábeis. Ativos e passivos signi cativos sujeitos a essas 
estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo 
imobilizado, provisão para devedores duvidosos e estoques. 
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas 
poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido 
a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. 
A Sociedade revisa as estimativas e premissas pelo menos 
anualmente.
c. Moeda estrangeira
Os ativos e passivos monetários denominados em moedas 
estrangeiras foram convertidos para reais pela taxa de câmbio 
da data de fechamento do balanço e as diferenças decorren-
tes de conversão de moeda foram reconhecidas no resultado 
do exercício.
d. Ativos circulante e não circulante
• Aplicações  nanceiras
As aplicações  nanceiras estão registradas pelo valor de reali-
zação na data do balanço.
• Contas a receber de clientes
As contas a receber de clientes são registradas pelo valor fatu-
rado incluindo os respectivos impostos. A provisão para deve-
dores duvidosos foi constituída em montante considerado su -
ciente pela administração para fazer face às eventuais perdas 
na realização dos créditos. 
• Estoques
Avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção, que 
não excede o valor de mercado. O custo dos estoques inclui 
gastos incorridos na aquisição, transporte e armazenagem dos 
estoques. No caso de estoques acabados e estoques em ela-
boração, o custo inclui as despesas gerais de fabricação base-
adas na capacidade normal de operação.
• Imobilizado

Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção. A 
depreciação é calculada pelo método linear às taxas menciona-
das na Nota Explicativa nº 10 e leva em consideração o tempo 
de vida útil estimado dos bens.
Outros gastos são capitalizados apenas quando há um 
aumento nos benefícios econômicos desse item do imobili-
zado. Qualquer outro tipo de gasto é reconhecido no resultado 
como despesa.
• Intangível
Registrado ao valor de realização.
• Demais ativos circulantes e não circulantes
São apresentados pelo valor líquido de realização.
e. Passivo circulante e não circulante
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, 
variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data dos 
balanços, a ajustados ao seu valor presente, quando aplicá-
vel.
f. Provisões
Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Sociedade 
possui uma obrigação legal ou constituída como resultado 
de um evento passado, e é provável que um recurso econô-
mico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco 
envolvido.
g. Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social, do exercício cor-
rente, são calculados com base nas alíquotas de 15% acresci-
da do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de 
R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável 
para contribuição social sobre o lucro líquido e consideram a 
compensação de prejuízos  scais e base negativa de contribui-
ção social, limitada a 30% do lucro real, deduzido do incentivo 
 scal conforme mencionado na Nota Explicativa nº 19. 
h. Incentivos  scais 
ICMS - Decreto nº 2.680, de 15 de dezembro de 2006.
O Governo do Estado do Pará, considerando atender aos in-
teresses do desenvolvimento do Estado, concedeu aos contri-
buintes os seguintes benefícios  scais:
• ICMS - Operação de aquisição de energia elétrica
Redução de 67,5% do ICMS devido na operação de aquisição 
de energia elétrica, incluindo conexão, uso dos sistemas de 
transmissão e distribuição e de compra de energia elétrica pela 
Globe Metais Indústria e Comércio S.A.
• ICMS - Diferimento no pagamento
Diferimento do pagamento do ICMS nas aquisições de quartzo, 
carvão e cavaco com destino à Globe Metais Indústria e Co-
mércio S.A., bem como nas prestações de serviços e transpor-
te intermunicipal das referidas matérias-primas.
• ICMS - Crédito presumido
Nas saídas interestaduais promovidas pela Sociedade, a Socie-
dade pode reconhecer crédito presumido do ICMS até o limite 
em que se compense o débito  scal do imposto do período. O 
incentivo  scal referente ao Decreto nº 2.680, foi concedido 
até 15 de dezembro de 2015.
• IRPJ - Lucro da exploração
Projeto de Incentivo Fiscal aprovado pela ADA - Agência de 
Desenvolvimento da Amazônia, em 11 de setembro de 2006, 
para redução de 75% do Imposto de Renda e adicionais, cal-
culados com base no Lucro da Exploração, com validade até 
2016. 
Conforme previsto na Lei 11.638, a partir de Janeiro de 2008 
os incentivos  scais não serão mais classi cados como reserva 
de capital, passando a fazer parte do resultado do exercício. 
Desta forma, o valor do Imposto de Renda de 2008 na De-
monstração de Resultados já está deduzido do valor do In-
centivo Fiscal.
i. Provisão para passivos com encerramento de minas
A Sociedade efetuou provisão para gastos a serem incorridos 
no encerramento de minas atualmente exploradas. Esta provi-
são foi registrada tendo como base as melhores estimativas 
do risco envolvido e tiveram como contrapartida uma conta do 
ativo não circulante, sendo esse valor amortizado de acordo 
com a exploração da mina.
4 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
As demonstrações  nanceiras consolidadas em 30 de junho 
de 2008 e em 31 de dezembro de 2007 foram preparadas de 
acordo com as práticas de consolidação previstas na legislação 
societária e abrangem as demonstrações contábeis individuais 
da Globe Metais Indústria e Comércio S.A. e da sua controlada 
Re orestadora Água Azul Ltda.

Porcentagem de participação
2008 2007

Re orestadora Água Azul Ltda. 100% 100%

O processo de consolidação das contas patrimoniais e de 
resultado corresponde à soma dos saldos das contas do ativo, 
passivo, receitas e despesas das empresas incluídas na conso-
lidação, segundo sua natureza, complementadas pelas elimi-
nações da participação da empresa no patrimônio líquido da 

Globe Metais Indústria e Comércio S.A., bem como saldos 
ativos, passivos, receitas, custos e despesas decorrentes de 
transações entre elas.
A controlada Re orestadora Água Azul Ltda. encontra-se com 
as suas operações paralisadas e os principais ativos e passivos 
consolidados podem ser identi cados conforme segue:
Composição dos principais ativos, passivos e resultado da con-
trolada:

2008 2007
Ativo não circulante 10 10
Passivo não circulante 10 10

A conciliação do patrimônio líquido está demonstrada a 
seguir:

Patrimônio líquido

2008 2007

Controladora 59.136 42.990
Eliminação do patrimônio líquido negativo da controlada (267) (267)

Consolidado 58.869 42.723

5 DISPONIBILIDADES 
Controladora Consolidado

2008 2007 2008 2007

Caixa e bancos 1.124 1.516 1.124 1.516
Aplicações  nanceiras 3.989  560 3.989  560

Total 5.113 2.076 5.113 2.076

As aplicações  nanceiras referem-se, substancialmente, a 
aplicações em fundos de investimentos, remunerados a taxas 
que em média variam de 10% a 12% a.a. (10% a 12% a.a. em 
31 de dezembro de 2007). Todas as aplicações  nanceiras em 
aberto em 30 de junho de 2008 garantem liquidez imediata e 
estão registradas pelo seu valor de realização e classi cadas 
como destinadas à negociação imediata. 
6 CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

Controladora Consolidado

2008 2007 2008 2007
Circulante:

No país  5.218  3.901 5.218  3.901
No exterior 13.481  8.434 13.481  8.434

(-) Provisão para créditos de 
liquidação duvidosa

( 552) ( 162) ( 552) ( 162)

Total 18.147 12.173 18.147 12.173

7 ESTOQUES
Controladora Consolidado

2008 2007 2008 2007

Produtos acabados 7.155 8.145 7.155 8.145
Produtos em elaboração 2.538 1.004 2.538 1.004
Matérias-primas 6.751 9.512 6.751 9.512
Materiais de produção e embalagens 313 437 313 437
Adiantamento a fornecedores 3.616 64 3.616 64
Almoxarifado 1.388 2.129 1.388 2.129
Provisão para obsolescência de estoque ( 1.204) ( 1.204) ( 1.204) ( 1.204)

      
Total 20.557 20.087 20.557 20.087

8 IMPOSTOS A RECUPERAR
Controladora Consolidado

2008 2007 2008 2007

Circulante:
IRPJ e CSLL - Antecipações
do ano corrente 1.589 - 1.589 -
PIS a compensar 106 182 106 182
COFINS a compensar 487 877 487 877
IPI a compensar  67  318  67  318

2.249 1.377 2.249 1.377

Não circulante:
IRPJ e CSLL - Saldo negativo
de anos anteriores

4.582 4.478 4.582 4.478

PIS a recuperar 2.786  2.694  2.786 2.694
COFINS a recuperar 9.446 9.720 9.446 9.720
Créditos IPI - pedidos
de ressarcimento

2.033 1.561 2.033 1.561

Outros tributos a recuperar  13  13  13  13

18.860 18.466 18.860 18.466

Total 21.109 19.843 21.109 19.843
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